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[bookmark: _Toc227576043]INTRODUÇÃO
[bookmark: OLE_LINK3][bookmark: OLE_LINK4]O presente relatório técnico final trata dos resultados interpretativos do Monitoramento da Arara-azul-grande (Anodorhynchus hyacinthinus) – Fase Pós-enchimento do Reservatório da UHE Peixe Angical, por contrato entre a ENERPEIXE e a Systema Naturae Consultoria Ambiental Ltda.
O objetivo principal desse monitoramento foi cumprir com as premissas do Programa Ambiental 10 e com a Proposta Técnica da NATURAE (NATURAE, 2003), gerando dados cientificamente embasados sobre o estado atual da Arara-azul-grande distribuída na área de estudo.
Este programa foi licenciado pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) através do Processo nº 02001.009437/02, e as atividades foram realizadas mediante a emissão das respectivas licenças ambientais.

[bookmark: _Toc185729735][bookmark: _Toc185906800][bookmark: _Toc227576044]A. Considerações Gerais
O Brasil apresenta uma das maiores biodiversidades, sendo a avifauna uma das mais ricas do planeta. Estima-se a riqueza em 1.822 espécies (CBRO, 2008), dessas, 84 pertencem a família dos psitacídeos, incluindo as araras. Dentre as araras são conhecidas três espécies do gênero Anodorhynchus – A. glaucus (Arara-azul-pequena), A. leari (Arara-azul-de-lear) e A. hyacinthinus (Arara-azul-grande) – sendo a primeira espécie considerada extinta da natureza e as outras duas ameaçadas de extinção.
Segundo Guedes (2004), há indícios de ocorrência da Arara-azul-grande no Brasil em três regiões (Pantanal, Brasil Central e norte do Brasil), entretanto, ainda não se pode afirmar se estas populações são distintas ou trata-se de única população.
São inúmeras as ameaças às populações de Araras-azuis-grande. Porém, considera-se como a mais expressiva, a descaracterização dos habitats causada, por exemplo, pela construção de usinas hidrelétricas, pelo desmatamento e o avanço da agricultura e pecuária, ocasionando graves consequências a essas populações, como o decréscimo de sítios de reprodução e forrageamento. Vale ressaltar que o tráfico dessas aves ainda existe, no entanto, nos últimos anos houve uma redução significativa quanto a retirada de ovos, filhotes e adultos dos ninhos.
Portanto, o principal objetivo desse programa de monitoramento foi a obtenção de informações ecológicas e comportamentais sobre a espécie Anodorhynchus hyacinthinus que ocorre na área de influência do reservatório da UHE Peixe Angical, localizada no rio Tocantins, ao sul do Estado do Tocantins, visando gerar subsídios para conservação da espécie.
Além disso, tiveram-se como objetivos específicos, localizar, marcar e medir os ninhos utilizados por essa espécie na área de influência do reservatório; monitorar os ninhos artificiais instalados e a ocupação dos mesmos, registrando os grupos de animais que os utilizam; identificar os principais itens alimentares e o comportamento de forrageamento desta ave na região; estudar alguns aspectos da biologia comportamental e sucesso reprodutivo; realizar monitoramento através de sistema de radiotelemetria, e, por fim, registrar ambientes potenciais para nidificação e forrageamento em uma futura ocupação.

[bookmark: _Toc185729736][bookmark: _Toc185906801][bookmark: _Toc227576045]B. A espécie Anodorhynchus hyacinthinus (Latham, 1790)
Popularmente é conhecida como Arara-azul-grande, Arara-azul, Arara-preta, Arauna, e Ararauna (os dois últimos utilizados por indígenas). As Araras-azuis-grande (Figura 1) são os maiores representantes da família Psittacidae, podendo atingir até 1 metro de comprimento e 1,3 kg de peso. De cor predominantemente azul cobalto em degrade da cabeça para a ponta da cauda, o azul do corpo contrasta com o amarelo intenso da pele nua em forma de anel em volta dos olhos e a fina faixa no contorno da mandíbula inferior. As penas das asas e cauda são de cor preta na face inferior (Guedes, 2004b).
Segundo Guedes (2004) as araras-azuis têm vida sedentária, isto é, são residentes e onde elas ocorrem podem ser encontradas quase que o ano inteiro, não fazendo grandes migrações. Elas também são aves sociais, ou seja, vivem em família, bandos ou grupos e são altamente conspícuas (são curiosas, vocalizam e aparecem muito).
[image: C:\Documents and Settings\cliente\Meus documentos\Minhas imagens\A.jpg]
Figura 1. Espécimes de Anodorhynchus hyacinthinus avistados na área de estudo.

[bookmark: _Toc185729737][bookmark: _Toc185906802][bookmark: _Toc227576046]C. Tipos de Habitat
No Pantanal, as araras são encontradas em áreas abertas, nas matas que possuem palmeiras, enquanto seus ninhos estão localizados na borda ou interior de cordilheiras e capões, bem como em áreas abertas para o pasto. Na região do Pará, utiliza as florestas úmidas, preferindo locais de várzeas ricas em palmeiras. Nas regiões mais secas (TO, PI, MA e BA), é comum encontrá-las em áreas sazonalmente secas, preferindo os platôs e vales dos paredões rochosos, nesta região faz ninhos em ocos de palmeiras (TO), árvores emergentes (PA) ou em falhas de paredões rochosos (PI) (PROJETO ARARA-AZUL, 2009).
Na região de estudo as Araras-azuis-grande habitam veredas, buritizais, vales proximais a formações rochosas, assim como áreas abertas, onde se encontram em abundância palmeiras de macauba (Acrocomia aculeata). A densidade de araras pode variar entre esses habitats de acordo com o a disponibilidade de frutos, e locais em potencial para reprodução.

[bookmark: _Toc185729738][bookmark: _Toc185906803][bookmark: _Toc227576047]D. Hábitos alimentares
A dieta da Arara-azul-grande é altamente especializada, baseia-se em frutos de palmeiras. Aparentemente, sua dieta varia entre os diferentes habitats e as regiões onde ocorre. Para a população do Pantanal a principal fonte de alimentação são frutos de duas palmeiras: Attalea phalerata (Bacuri ou Acuri) e Acrocomia aculeata (Macauba ou Bocaiuva). Segundo Yamashita (1992), na região dos quatros estados: oeste da Bahia, Tocantins, sul do Maranhão e Piauí, a dieta é baseada em coco de piaçava (Orbygnia eichleri), catolé (Syagrus oleracea) e na região sul Amazônica cocos de Inajá (Maximiliana maripa) e Astrocaryum sp.

[bookmark: _Toc185729739][bookmark: _Toc185906804][bookmark: _Toc227576048]E. Status da População
A Arara-azul-grande é classificada como espécie ameaçada pelo Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (MMA, 2008). É citada como vulnerável pela União Mundial para a Conservação da Natureza (World Conservation Union – IUCN) (IUCN, 2007), e ainda consta no apêndice I (CITES I), da Convenção sobre o Comércio Internacional de Espécies Ameaçadas da Fauna e Flora Silvestres (Convention on International Trade in Endangered Species of Wild Fauna and Flora – CITES) (CITES, 2008). Esse apêndice lista as espécies que estão ameaçadas de extinção e são ou podem ser afetadas pelo comércio internacional.
No Brasil, a espécie é protegida pelo Comitê para Conservação e Manejo da Arara-Azul-Grande (Anodorhynchus hyacinthinus), criado pela Portaria nº 375 de 05 de maio de 2003. O comitê visa estabelecer populações geneticamente viáveis desta espécie.
No pantanal sul-matogrossense há uma estimativa de 4000 araras livres na natureza, sendo que a população tem aumentado e expandido (PROJETO ARARA-AZUL, 2009). Pinho (1998) estima cerca de 800 indivíduos para o estado do Mato Grosso, e segundo levantamento realizado por Bianchi et al (2002), no Brasil Central há cerca de 800-1.000 araras-azuis. Já na região Norte do Brasil, aproximadamente 500 araras-azuis encontram-se em vida livre (PROJETO ARARA-AZUL, 2009).

[bookmark: _Toc164676828][bookmark: _Toc176658379][bookmark: _Toc178158065][bookmark: _Toc180375005][bookmark: _Toc227576049]EQUIPE DE TRABALHO
[bookmark: _Toc183235599][bookmark: _Toc198613246][bookmark: _Toc208712962][bookmark: _Toc219191598][bookmark: _Toc164308912][bookmark: _Toc164309843][bookmark: _Toc164676829][bookmark: _Toc176658380][bookmark: _Toc178158066][bookmark: _Toc180375006]A equipe técnica do Programa de Monitoramento da Arara-azul-grande foi composta por biólogos responsáveis pelo programa, auxiliados por técnicos e acadêmicos do curso de biologia da Universidade Católica de Goiás.
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Biól. Ph.D. Nelson Jorge da Silva Júnior		(Coordenador Geral)
Biól. M.Sc. Hélder Lúcio Rodrigues Silva 	(Coordenador Técnico)


Coleta de dados e elaboração de relatórios
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A Usina Hidrelétrica Peixe Angical encontra-se localizada ao sul do Estado do Tocantins, no trecho alto da bacia do rio Tocantins (a 1.604km da foz), cuja área de influência direta abrange os municípios de Peixe, Paranã e São Salvador do Tocantins.
Do ponto de vista biogeográfico, a área de estudo encontra-se no domínio do Bioma Cerrado, caracterizado por chapadões tropicais com duas estações definidas, recobertos por vegetação de Cerrado e por florestas de galeria ao longo das drenagens (Ab'Saber, 1967; 1977).
A vegetação é caracterizada por uma flora própria, determinada por um clima tropical com 4 a 6 meses de seca, associada a solos profundos, distróficos e álicos, verificando a presença de fisionomias distintas de Cerrado (Cerrado stricto sensu, mata de galeria e ciliares, vereda e vegetações ripárias), utilizadas frequentemente como pastagens extensivas (THEMAG, 2000).
A área de drenagem da bacia hidrográfica do rio Tocantins, até o local onde se insere a área de estudo, é de 127.720 km2, sendo a bacia contribuinte direta do reservatório de 294 km2 e extensão de 120 km. O regime hidrológico do rio Tocantins é bem definido, com períodos de estiagem entre julho e outubro e de cheias entre dezembro e março.

[bookmark: _Toc59544804][bookmark: _Toc164676832][bookmark: _Toc176658383][bookmark: _Toc178158069][bookmark: _Toc180375009][bookmark: _Toc227576053]A. Definição das Áreas Amostrais
A área do monitoramento da Arara-azul-grande consistiu da área de influência direta e indireta da UHE Peixe Angical, em ambas as margens, incluindo o trecho correspondente ao rio Paranã. Procurou-se abranger a representatividade da diversidade de habitats da região, utilizando-se uma malha amostral com pontos suficientes de amostragem, que permitiu a comparação de informações sobre o monitoramento da área atingida e dos ambientes remanescentes.
De maneira geral, os pontos de amostragem desse monitoramento, foram estabelecidos tendo como base os resultados amostrais obtidos durante a fase inventário e de pré-enchimento do reservatório, e análises das imagens de satélite fornecidas pelo empreendedor. A escolha destas áreas amostrais foi condicionada aos locais onde os ninhos artificiais foram instalados (NATURAE, 2004), à existência de consideráveis indícios da presença da Arara-azul-grande, como locais de forrageamento, nidificação e dormitório, e também locais com potencialidade para uma futura ocupação da espécie estudada.
Durante esse monitoramento, foram definidos 43 pontos amostrais (Tabela 1 e Figura 2). Para os deslocamentos utilizou os acessos localizados nos municípios de Peixe, São Salvador do Tocantins, Paranã e São Valério da Natividade, todos estes no estado do Tocantins.

Tabela 1. Descrição de pontos amostrais.
	PONTOS AMOSTRAIS COM ACESSO NA RODOVIA TO - 491 (ENTRE PEIXE - TO E SÃO SALVADOR DO TOCANTINS - TO)

	Ponto
	Localização
	Ambiente
	Ninhos artificiais

	1
	Fazenda Vó Santa, margem esquerda do reservatório
Coordenadas geográficas: 22L 0776163 e 8646534
	Vereda e cerrado stricto sensu
	3 de buriti e 4 tipo caixote

	2
	Fazenda Brejo Alto, margem esquerda do reservatório
Coordenadas geográficas: 22L 0777666 e 8645622
	Vereda e cerrado stricto sensu
	2 tipo caixote


Tabela 1. Continuação.
	PONTOS AMOSTRAIS COM ACESSO NA RODOVIA TO - 491 (ENTRE PEIXE - TO E SÃO SALVADOR DO TOCANTINS - TO)

	Ponto
	Localização
	Ambiente
	Ninhos artificiais

	3
	Fazenda Vale das Pacas, margem esquerda do reservatório
Coordenadas geográficas: 22L 0779496 e 8645088
	Vereda e cerrado stricto sensu
	3 de buriti 

	4
	Fazenda Irmãos Freitas, margem esquerda do reservatório
Coordenadas geográficas: 22L 0782854 e 8639106
	Cerrado stricto sensu
	3 de buriti e 2 tipo caixote

	5
	Fazenda 14 de Maio, margem esquerda do reservatório
Coordenadas geográficas: 22L 0782665 e 8638442;
22L 0782553 e 8637956
	Vereda e ambiente antropizado
	3 de buriti e 4 tipo caixote

	6
	Fazenda Pedra Riscada, margem esquerda do reservatório
Coordenadas geográficas: 22L 0783876 e 8635830;
22L 0791031 e 8633782; 22L 0786480 e 8637512
	Vereda e ambiente antropizado
	8 de buriti e 1 tipo caixote

	7
	Fazenda Lajeado, margem esquerda do reservatório
Coordenadas geográficas: 22L 0789634 e 8630882
	Vereda e ambiente antropizado
	3 tipo caixote

	8
	Fazenda Gogó da Ema, margem esquerda do reservatório
Coordenadas geográficas: 22L 0790887 e 8627346
	Vereda e ambiente antropizado
	2 tipo caixote

	9
	Fazenda Nossa Senhora Aparecida, margem esquerda do reservatório
Coordenadas geográficas: 22L 0790377 e 8626122
	Vereda
	4 tipo caixote

	10
	Chácara Pedrinha, margem esquerda do reservatório
Coordenadas geográficas: 22L 0790838 e 8608424
	Vereda
	6 de buriti

	11
	Fazenda Volta Redonda, margem esquerda do reservatório
Coordenadas geográficas: 22L 0793409 e 8596788
	Vereda
	3 de buriti e 12 tipo caixote

	12
	Fazenda Matrinchã, margem esquerda do reservatório
Coordenadas geográficas: 22L 0795152 e 8593098
	Vereda e cerrado stricto sensu
	5 tipo caixote

	PONTOS AMOSTRAIS COM ACESSO NA RODOVIA BR - 242 (ENTRE PEIXE - TO E PARANÃ - TO)

	13
	Fazenda Santa Rita, margem direita do reservatório
Coordenadas geográficas: 22L 0780460 e 8652780
	Vereda e cerrado stricto sensu
	3 de buriti e 6 tipo caixote

	14
	Fazenda Pati, margem direita do reservatório
Coordenadas geográficas: 22L 0783745 e 8651080
	Vereda e ambiente antropizado
	5 tipo caixote

	15
	Fazenda Quitauana, margem direita do reservatório
Coordenadas geográficas: 22L 0785931 e 8652724
	Vereda e cerrado stricto sensu
	4 de buriti e 2 tipo caixote

	16
	Fazenda Panamá, margem direita do reservatório
Coordenadas geográficas: 22L 0787239 e 8648798
	Vereda e cerrado stricto sensu
	2 tipo caixote

	17
	Fazenda São José, margem direita do reservatório
Coordenadas geográficas: 22L 0790055 e 8651446;
22L 0791008 e 8653610
	Vereda e cerrado stricto sensu
	6 tipo caixote

	18
	Fazenda Belo Horizonte, margem direita do reservatório
Coordenadas geográficas: 22L 0793596 e 8651790
	Vereda e cerrado stricto sensu
	2 tipo caixote



Tabela 1. Continuação.
	PONTOS AMOSTRAIS COM ACESSO NA RODOVIA BR - 242 (ENTRE PEIXE - TO E PARANÃ - TO)

	Ponto
	Localização
	Ambiente
	Ninhos artificiais

	19
	Fazenda Jatobá, margem direita do reservatório
Coordenadas geográficas: 22L 0792196 e 8648696;
22L 0794174 e 8646982
	Vereda, cerrado stricto sensu e ambiente antropizado
	4 tipo caixote

	20
	Fazenda Santa Cruz, margem direita do reservatório
Coordenadas geográficas: 22L 0795220 e 8644948;
22L 0796437 e 8644344; 22L 0800607 e 8643380;
22L 0799490 e 8641636; 22L 0800773 e 8643370
	Vereda e cerrado stricto sensu
	3 de buriti e 8 tipo caixote

	21
	Fazenda Firmeza, margem direita do reservatório
Coordenadas geográficas: 22L 0808012 e 8636276;
22L 0809549 e 8636274
	Vereda e cerrado stricto sensu
	8 tipo caixote

	22
	Fazenda Curralinho, margem direita do reservatório
Coordenadas geográficas: 22L 0802877 e 8630072;
22L 0802614 e 8624214
	Vereda e cerrado stricto sensu
	2 de buriti e 5 tipo caixote

	23
	Fazenda Agropecuária São Pedro, margem direita do reservatório
Coordenadas geográficas: 22L 0823696 e 8623668
	Vereda, cerrado stricto sensu e ambiente antropizado
	11 tipo caixote

	PONTOS AMOSTRAIS COM ACESSO NA RODOVIA TO - 220 (ENTRE PEIXE - TO E 
SÃO VALÉRIO DA NATIVIDADE - TO)

	24
	Fazenda Boqueirão, margem direita do reservatório
Coordenadas geográficas: 22L 0785246 e 8665346
	Vereda
	2 tipo caixote

	25
	Fazenda Duas Cabeceiras, margem direita do reservatório
Coordenadas geográficas: 22L 0787175 e 8668058
	Vereda e cerrado stricto sensu
	6 tipo caixote

	26
	Fazenda São José, margem direita do reservatório
Coordenadas geográficas: 22L 0788578 e 8668822
	Vereda e cerrado stricto sensu
	2 de buriti e 2 tipo caixote

	ÁREAS DO RESERVATÓRIO DA UHE PEIXE ANGICAL SETORIZADAS PELA OPERAÇÃO DE RESGATE DA FAUNA (OPERAÇÃO IRARA)

	27
	Setor 2, margem direita do reservatório
Coordenadas geográficas: 22L 0795631 e 8644124
	Vereda e cerrado stricto sensu
	-

	28
	Setor 9, margem direita do reservatório, à margem direita do antigo leito do rio Paranã
Coordenadas geográficas: 22L 0815101 e 8610134
	Vereda, cerrado stricto sensu e ambiente antropizado
	-

	29
	Fazenda Paraíso, margem direita do reservatório
Coordenadas geográficas: 22L 0774460 e 8703660
	Vereda e ambiente antropizado
	-

	30
	Fazenda Barrinha, margem direita do reservatório
Coordenadas geográficas: 22L 0780926 e 8662916
	Vereda e ambiente antropizado
	-

	31
	Fazenda Zanata, margem direita do reservatório
Coordenadas geográficas: 22L 0779179 e 8692284
	Vereda e ambiente antropizado
	-

	32
	Fazenda Diamantina, margem direita do reservatório
Coordenadas geográficas: 22L 0765628 e 8707346
	Vereda e ambiente antropizado
	-

	33
	Fazenda Bom Jesus, margem esquerda do reservatório
Coordenadas geográficas: 22L 0777486 e 8625704
	Vereda e ambiente antropizado
	-


Tabela 1. Continuação.
	ÁREAS DO RESERVATÓRIO DA UHE PEIXE ANGICAL SETORIZADAS PELA OPERAÇÃO DE RESGATE DA FAUNA (OPERAÇÃO IRARA)

	Ponto
	Localização
	Ambiente
	Ninhos artificiais

	34
	Fazenda Macaco, margem esquerda do reservatório
Coordenadas geográficas: 22L 0776218 e 8626562
	Vereda, cerrado stricto sensu e ambiente antropizado
	-

	35
	Fazenda Bela Vista, margem esquerda do reservatório
Coordenadas geográficas: 22L 0776698 e 8618045
	Vereda e ambiente antropizado
	-

	36
	Fazenda Boqueirão da Porteira, margem esquerda do reservatório
Coordenadas geográficas: 22L 0781494 e 8612146
	Vereda, cerrado stricto sensu e ambiente antropizado
	-

	37
	Setor 1, margem direita do reservatório
Coordenadas geográficas: 22L 0787517 e 8641492
	Vereda, cerrado stricto sensu e ambiente aquático
	-

	38
	Fazenda Santa Clara, margem esquerda do reservatório
Coordenadas geográficas: 22L 0795117 e 8627968
	Cerrado stricto sensu
	-

	39
	Fazenda Brejo Verde, margem esquerda do reservatório
Coordenadas geográficas: 22L 0788417 e 8633252
	Vereda, cerrado stricto sensu e ambiente antropizado
	-

	40
	Fazenda Sossego, margem esquerda do reservatório
Coordenadas geográficas: 22L 0789046 e 8634528
	Vereda, cerrado stricto sensu e ambiente antropizado
	-

	41
	Fazenda Extrema Norte, margem direita do reservatório
Coordenadas geográficas: 22L 0811382 e 8642944
	Vereda, cerrado stricto sensu, mata de galeria e ambiente antropizado
	-

	42
	Fazenda Vereda, margem direita do reservatório
Coordenadas geográficas: 22L 0816025 e 8635030
	Vereda, cerrado stricto sensu, mata de galeria e ambiente antropizado
	-

	43
	Fazenda Lajinha, margem direita do reservatório, à margem esquerda do antigo leito do rio Paranã, com acesso localizado na rodovia TO – 296 (entre as cidades de São Salvador do Tocantins e Paranã)
Coordenadas geográficas: 22L 0812755 e 8607276
	Vereda, cerrado stricto sensu, mata de galeria e ambiente antropizado
	-


[bookmark: _Toc164676834][bookmark: _Toc178158071][bookmark: _Toc180375011][bookmark: _Toc192412227]
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Figura 2. Localização dos pontos amostrais do Subprograma de Monitoramento da Arara-azul-grande - Fase Pós-enchimento do reservatório.


[bookmark: _Toc151630726][bookmark: _Toc158024044][bookmark: _Toc158024323][bookmark: _Toc158452264][bookmark: _Toc163876032][bookmark: _Toc227576054]COLETA DE DADOS
[bookmark: _Toc151630727][bookmark: _Toc158024045][bookmark: _Toc158024324][bookmark: _Toc158452265][bookmark: _Toc163876033][bookmark: _Toc227576055]A. Racional
O Monitoramento da Arara-azul-grande - Fase Pós-enchimento do Reservatório da UHE Peixe Angical envolveu a realização de 12 (doze) campanhas de campo – cada uma com cerca de oito dias de coletas efetivas –, no período entre fevereiro de 2006 e abril de 2008 respeitando-se a sazonalidade típica do Bioma Cerrado (estações chuvosa e de estiagem) (Tabela 2).

Tabela 2. Campanhas do Monitoramento da Arara-azul-grande - Fase Pós-enchimento do Reservatório da UHE Peixe Angical.
	CAMPANHA
	DATA
	PRODUTO

	1
	24 de fevereiro a 3 de março 2006
	1º Relatório Técnico Parcial

	2
	20 a 28 de maio de 2006
	2º Relatório Técnico Parcial

	3
	30 de julho a 6 de agosto de 2006
	3º Relatório Técnico Parcial

	4
	22 a 29 de setembro de 2006
	4º Relatório Técnico Parcial

	5
	21 a 28 de novembro de 2006
	5º Relatório Técnico Parcial

	6
	24 a 30 de janeiro de 2007
	6º Relatório Técnico Parcial

	7
	27 de março a 3 de abril de 2007
	7º Relatório Técnico Parcial

	8
	16 a 25 de agosto de 2007
	8º Relatório Técnico Parcial

	9
	14 a 23 de setembro de 2007
	9º Relatório Técnico Parcial

	10
	10 a 19 de novembro de 2007
	10º Relatório Técnico Parcial

	11
	9 a 18 de janeiro de 2008
	11º Relatório Técnico Parcial

	12
	26 de março a 4 de abril de 2008
	12º Relatório Técnico Parcial



[bookmark: _Toc164676839][bookmark: _Toc176658385][bookmark: _Toc178158076][bookmark: _Toc180375016][bookmark: _Toc227576056]B. Infraestrutura
Para a realização desse monitoramento contou-se com a infraestrutura de acampamentos-base montados nas áreas amostrais definidas para o Programa de Monitoramento e Manejo da Fauna Silvestre, compostos por tendas utilizadas como laboratório e cozinha/refeitório, barracas individuais para acomodação da equipe envolvida, banheiros e um grupo gerador. Além de acampamentos, contou-se ainda com o apoio logístico oferecido pelo antigo Centro Veterinário e de Destinação Científica, utilizado na fase de desmatamento e resgate da fauna do reservatório, localizado no canteiro de obras da UHE Peixe Angical. Durante as atividades desenvolvidas à jusante do eixo da barragem a equipe técnica ficou instalada na cidade de Peixe - TO.
Durante as atividades de campo foram utilizados um veículo pick-up 4x4, um barco de 6m com motor de popa de 40 Hp, duas escadas de alumínio (5m e 9m), equipamentos fotográficos e de georreferenciamento, binóculos, bússola, paquímetro, pesolas, réguas de ornitologia e outros materiais de uso ornitológico.
[bookmark: _Toc164676840][bookmark: _Toc176658386][bookmark: _Toc178158077][bookmark: _Toc180375017][bookmark: _Toc227576057]C. Metodologia
[bookmark: _Toc164676841][bookmark: _Toc176658387][bookmark: _Toc178158078][bookmark: _Toc180375018]Esse monitoramento constituiu-se de uma continuidade metodológica do Programa Ambiental 10 – Levantamento, Acompanhamento e Manejo da Fauna Silvestre. Toda a metodologia utilizada seguiu a descrição utilizada no Plano de Trabalho da NATURAE (NATURAE, 2003).
[bookmark: _Toc227576058]C.1. Registros de ninhos
[bookmark: _GoBack]Para a localização dos ninhos contou-se com o auxílio de guias de campo (geralmente funcionários ou proprietários das fazendas visitadas), além de informações de outros moradores locais. Os ninhos foram georreferenciados e as suas medidas foram tomadas de acordo com Pinho (1998), utilizando trena de 5 m. Além da localização dos ninhos, outros dados foram registrados em campo, como a espécie arbórea utilizada, o comprimento e diâmetro de sua circunferência, a distância do forro do ninho à abertura lateral e a altura e largura da abertura lateral. Também foi determinado o tipo de ambiente em que o ninho se localizava.
As observações da fase de corte e das atividades reprodutivas de Anodorhynchus hyacinthinus foram realizadas em dois períodos: matutino, entre 07:00h e 12:00h, e vespertino, entre 15:00h e 18:00h. As atividades das aves foram acompanhadas intensamente a uma distância de 20 a 80m, com auxílio de binóculo 7x35 mm, para uma melhor retratação individual.
O ninho foi considerado ativo quando apresentou ovos, filhotes ou fêmea em fase de preparação de postura. Considerou inativo o ninho utilizado por outras espécies de aves ou outros animais, ou abandonado. Neste caso, foi anotada a constatação de que o mesmo não possuiu capacidade para abrigar um ou mais filhotes de Arara-azul-grande. Essas atividades foram realizadas com auxílio de escadas e equipamento de rappel, para alcançar os ninhos que localizavam no alto das palmeiras de buritis (Mauritia flexuosa). Conforme Pinho (1998), de maneira geral, o ninho foi considerado como de sucesso, quando, em cada fase reprodutiva, voou pelo menos um filhote do mesmo.

[bookmark: _Toc164676842][bookmark: _Toc176658388][bookmark: _Toc178158079][bookmark: _Toc180375019][bookmark: _Toc227576059]C.2. Dieta e forrageamento
A dieta alimentar foi observada diariamente em todas as vezes que encontrou um grupo de Arara-azul-grande forrageando. Foram anotados todos os itens alimentares consumidos, as estratégias para a abertura de frutos e as atitudes do grupo ao forragear. Adicionalmente, foram anotados os números de espécies vegetais do seu entorno, comumente utilizadas pelas Araras-azuis-grande para alimentação (Pinho, 1998).
Nos locais de alimentação foram coletadas amostras de frutos predados para verificação do modo como são abertos.

[bookmark: _Toc192412236][bookmark: _Toc227576060][bookmark: _Toc164676843][bookmark: _Toc176658389][bookmark: _Toc178158080][bookmark: _Toc180375020]C.3. Monitoramento Especial com Radiotelemetria
Este monitoramento teve por finalidade acompanhar os grupos de Arara-azul-grande, visando à observação da adaptação e identificação das novas localidades de uso dessa espécie, a partir da utilização de sistema de radiotelemetria, composto pelos equipamentos descritos a seguir.
[bookmark: _Toc176658390]Colar rádio-transmissor
Composto por uma coleira de composição metálica, com regulagem e parafusos em aço inox, bateria com duração de 36 meses e antena embutida com alcance de 5 a 8km (com dependência da topografia da área de monitoramento) (Figura 3). Esse equipamento é a prova d’água e apresenta peso aproximado de 35 gramas.

Rádio Receptor e Antena
Receptor portátil de banda larga YAESU VR-500 e antena de 100 cm x 50 cm, pesando em conjunto, 700 g. O receptor opera em todas as frequências e a antena na faixa de frequência entre 148,5 – 151,5 MHz (Figura 4).
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	Figura 3. Colar rádio-transmissor.
	Figura 4. Rádio receptor e antena.




[bookmark: _Toc164676844][bookmark: _Toc176658392][bookmark: _Toc178158081][bookmark: _Toc180375021][bookmark: _Toc227576061]RESULTADOS E DISCUSSÃO
[bookmark: OLE_LINK1][bookmark: OLE_LINK2]Todos os dados referentes aos resultados do Programa de Monitoramento da Arara-azul-grande (Anodorhynchus hyacinthinus) da UHE Peixe Angical – Fase Pós-Enchimento do reservatório são discutidos em detalhe em itens específicos, apresentados a seguir.

[bookmark: _Toc151630745][bookmark: _Toc158024062][bookmark: _Toc158024341][bookmark: _Toc158452283][bookmark: _Toc163876053][bookmark: _Toc181538397][bookmark: _Toc182036896][bookmark: _Toc185729750][bookmark: _Toc185906815][bookmark: _Toc227576062]A. Abundância
Os resultados dessa fase do monitoramento totalizaram 182 araras registradas, com um número médio de 15.7 arara/campanha amostral. O maior número de araras (N=38) foi registrado durante a nona campanha, realizada em setembro de 2007, no entanto, durante a primeira campanha realizada em fevereiro/março de 2006, nenhum espécime foi catalogado (Figura 5). 

Figura 5. Representatividade quantitativa de araras por campanha durante o Programa de Monitoramento da Arara-azul-grande (Anodorhynchus hyacinthinus) na UHE Peixe Angical – Fase Pós-Enchimento do reservatório.

O considerável número de espécimes registrados durante a oitava (N=21), nona (N=38) e décima (N=35) campanhas, pode ser explicado pelo acréscimo dos pontos amostrados pela equipe técnica e ainda por essas terem sido realizadas em pleno período reprodutivo da espécie em estudo. Onde, as Araras-azuis-grande se tornam fiéis, sob determinado período, aos sítios de forrageamento e nidificação, facilitando assim, a observação dessas aves.
A ausência do registro de araras na primeira campanha desse monitoramento, durante o enchimento do reservatório, pode ser explicado pela necessidade da equipe técnica em concentrar suas atividades na área de inundação, a fim de acompanhar a influência direta do reservatório sob os diversos habitats antes explorados por Araras-azuis-grande. Como a Ilha Jatobá, onde indivíduos de Arara-azul-grande exploravam os frutos de centenas de palmeiras de macaúba (NATURAE, 2005).
Entre as seis campanhas realizadas dentre os meses de janeiro a maio de 2006, 2007 e 2008 (períodos não reprodutivos) e as seis realizadas entre os meses de junho a dezembro de 2006 e 2007 (períodos reprodutivos da população monitorada) houve um aumento de 125% no número de avistamentos e vocalizações (N=56 e N=126, respectivamente), confirmando a fidelidade destas araras aos locais de alimentação e nidificação durante o período reprodutivo da espécie.

[bookmark: _Toc164676845][bookmark: _Toc176658393][bookmark: _Toc180375022][bookmark: _Toc227576063]B. Dieta e Forrageamento
A dieta da Arara-azul-grande é altamente especializada, os principais itens da alimentação destes psitacídeos são principalmente amêndoas de quatro espécies de palmeiras - macaúba (Acrocomia aculeata), piaçava (Attalea geraensis), buriti (Mauritia flexuosa) e babaçu (Attalea speciosa) (Figuras 6 a 9).
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	Figura 6. Frutos de macaúba (Acrocomia aculeata).
	Figura 7. Frutos de piaçava (Attalea geraensis).
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	Figura 8. Frutos de buriti (Mauritia flexuosa).
	Figura 9. Frutos de babaçu (Attalea speciosa).


Dentre as espécies de palmeiras que constituem a dieta da Arara-azul-grande, foi notado que a palmeira de macaúba é a mais explorada pela espécie. A frutificação dessa palmeira ocorre durante todo o ano e os frutos amadurecem, principalmente, entre setembro e janeiro (Lorenzi, 2006).
Durante a nona campanha desse monitoramento (NATURAE, 2007), foi observado o consumo de frutos da palmeira de tucum ou tucumã (Astrocaryum vulgare), por uma Arara-azul-grande. Os pesquisadores observaram que este espécime, pertencente a um casal que estava em nidificação a menos de 50m do local de forrageamento, alimentava-se da polpa e da amêndoa dos frutos maduros e somente da amêndoa dos frutos verdes (Figuras 10 e 11).
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	Figura 10. Frutos de tucum (Astrocaryum vulgare).
	Figura 11. Detalhe dos frutos de tucum explorados por Arara-azul-grande.



Nesse monitoramento foram considerados mais três itens que possivelmente constituem, esporadicamente, a dieta da Arara-azul-grande. Trata-se de outras duas espécies de palmeiras – Bacuri (Attalea phalerata) (Figura 12) e Pati (Syagrus sp.) – e de frutos de Pequi (Caryocar brasiliense).
Os frutos da palmeira de bacuri, cortados transversalmente (Figura 13), foram identificados na Fazenda Sossego (Ponto amostral 40), onde foi avistado um casal de Arara-azul-grande. No entanto, não houve observação direta do forrageamento destes psitacídeos utilizando os frutos encontrados. Segundo bibliografias especializadas, apenas algumas espécies da fauna silvestre são capazes de consumir as amêndoas desta palmeira, entre elas a Arara-azul-grande e algumas espécies de roedores. De acordo com Guedes & Harper (1995), no Pantanal Sul-Matogrossense a mesma palmeira, popularmente conhecida naquela região como Acuri, é uma das principais fontes de alimentação das Araras-azuis-grande locais. Nascimento et al. (2004) relaciona a amêndoa deste fruto como constituinte da dieta de duas espécies de Rato-de-espinho – Trychomys apereoides e Clyomys laticeps.
Dada a maneira como os frutos foram encontrados, isto é, abertos transversalmente, sugere-se que tenham sido realmente consumidos por espécimes de Arara-azul-grande, uma vez que de maneira geral, os roedores deixam marcas características nos frutos de palmeiras que consomem, tais como vestígios irregulares de roeduras.
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	Figura 12. Frutos de bacuri (Attalea phalerata).
	Figura 13. Frutos de bacuri cortados transversalmente.



Já os frutos de pati (Syagrus sp.) abertos transversalmente e longitudinalmente pelos psitacídeos (Figura 14), foram identificados, também durante a nona campanha desse monitoramento, em um local de forrageamento da espécie (Ponto amostral 34). Segundo os proprietários da fazenda, diariamente, em determinado período do ano, é observado no local um casal alimentando-se de frutos de macaúba, buriti e, com menor frequência, de pati.
Ainda foram registrados frutos de pequi (Caryocar brasiliense), possivelmente explorados por Araras-azuis-grande (Figura 15), na nona campanha, na Fazenda Diamantina (Ponto amostral 32). Em relato a equipe técnica o Sr. Vicente, proprietário da fazenda, afirmou que além dos frutos de macaúbas as araras, em raras ocasiões, utilizam os frutos de pequi para se alimentarem.
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	Figura 14. Frutos de pati (Syagrus sp.) em local de forrageamento.
	Figura 15. Frutos de pequi (Caryocar brasiliense) possivelmente explorados.


No forrageamento a Arara-azul-grande, que geralmente está pousada em uma das folhas ou na copa da palmeira, desce até o cacho retira o fruto com o bico e retorna a uma posição segura (Figura 16). Com o auxílio dos pés, primeiramente rompe o epicarpo (casca), remove o mesocarpo (polpa), em seguida corta o fruto e ingere a amêndoa. Ocasionalmente foi observada a ingestão da polpa de frutos maduros e de amêndoas em formação (endosperma-líquido viscoso) de frutos verdes de macaúba (Figura 17). Quando se trata da alimentação dos frutos de piaçava, espécie de palmeira acaule, as araras descem até o solo, retira o fruto e imediatamente voa até um arbusto ou árvore, onde fará a manipulação do fruto.
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	Figura 16. Espécimes alimentando-se de frutos de macauba (Acrocomia aculeata).
	Figura 17. Frutos de macauba (Acrocomia aculeata) explorados por araras.



Durante esse monitoramento foram observados alguns indivíduos de Arara-azul-grande ingerindo argila, a fim de suprir suas carências minerais, as margens de lagoas artificiais construídas para fins agropecuários. Segundo Roth (1984), a ingestão de argila está associada ao suprimento de suas necessidades minerais, particularmente de sódio.

[bookmark: _Toc164676846][bookmark: _Toc176658394][bookmark: _Toc180375023][bookmark: _Toc227576064]C. Biologia comportamental
Em relação à biologia comportamental da Arara-azul-grande, diversas observações foram realizadas nesse monitoramento. Constantemente foi registrada a manutenção individual e em algumas ocasiões, em outro espécime, através do alisamento com o bico das rêmiges, retrizes, das penas do dorso, ventre, pescoço e cabeça (Figuras 18 e 19). Segundo Pinho (1998) esse comportamento de “grooming” consiste em cuidados com as penas.
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	Figura 18. Comportamento de “grooming”.
	Figura 19. Comportamento de “grooming”.



Em observação a um grupo de 7 (sete) Araras-azuis-grande pousado em uma árvore seca em área de pastagem, a equipe técnica verificou que somente uma das araras vocalizava intensamente, comportamento característico do psitacídeo responsável pela sentinela do grupo. As demais araras, na maior parte do tempo observado, praticavam “grooming”. Em certos momentos alguns espécimes voavam sobre a árvore e pousavam próximo a outros indivíduos, agindo agonisticamente (Figura 20). Outros removiam sobras de alimentos do bico com o auxílio de fragmentos retirados das cascas secas da árvore.
O comportamento de sentinela foi observado durante as diversas atividades da espécie, como no forrageamento, momento de repouso e principalmente no período reprodutivo (Figura 21). Em geral, na presença de uma possível ameaça, como a presença de humanos, o indivíduo que está em sentinela age agonisticamente vocalizando intensamente, voa para outro galho ou árvore, alertando a(s) outra(s) arara(s) de um perigo eminente.
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	Figura 20. Araras-azuis-grande apresentando comportamento agonistico.
	Figura 21. Espécime em sentinela durante período reprodutivo.



Durante vistoria a um ninho natural, localizado na Fazenda Agropecuária São Pedro (Ponto amostral 23), foi registrado o comportamento antipredatorial de um casal de Arara-azul-grande. Ao perceber a presença da equipe, os psitacídeos, que estavam em sentinela numa palmeira de buriti a menos de 10m do ninho, voaram para outra palmeira a 60m na mesma vereda. Passados 30 minutos, um espécime de Gavião-caboclo (Heterospizias meridionalis) pousou em outra palmeira de buriti a 2m do ninho, na expectativa de predar o ninhego de arara que encontrava-se na nidificação. Rapidamente o casal de araras em sentinela deslocou-se até o local, e, sem vocalizar, atacou bruscamente o gavião, afastando-o do local (Figura 22).
Em outro ponto amostral, os pesquisadores observaram que um jovem do período reprodutivo anterior ainda acompanhava os pais, os quais estavam em nidificação. Foi notado que através de regurgitação e por quatro vezes com intervalos de dois minutos, um dos espécimes do casal, provavelmente o macho, alimentou esta ave imatura. Em seguida o possível indivíduo macho voou até o buriti seco e entrou no ninho, mas logo o casal saiu da cavidade permanecendo no ápice da palmeira (Figura 23), onde também por quatro vezes em intervalos de dois minutos, o macho alimentou a fêmea pelo processo de regurgitação. Após ser alimentada, a fêmea voou até a margem da lagoa e ingeriu porções de argila durante 5 minutos, logo a ave voltou para o ninho onde a equipe também observou o comportamento “grooming”, que através do bico fornecia cuidados as penas do pescoço e das asas.
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	Figura 22. Comportamento antipredatorial contra espécime de Gavião-caboclo.
	Figura 23. Posicionamento de casal para processo de alimentação por regurgitação.



[bookmark: _Toc227576065]D. Reprodução
[bookmark: _Toc164676847][bookmark: _Toc176658395][bookmark: _Toc178158084][bookmark: _Toc180375024]As atividades reprodutivas da Arara-azul-grande iniciam em meados de julho, com a procura de locais em potencial para nidificação e consequentemente a preparação do ninho e finaliza no mês de dezembro, com o vôo dos últimos filhotes. Em geral estes psitacídeos são fiéis aos locais de nidificação, como observado no ponto amostral 18. Neste ponto, desde o período reprodutivo de 2004 (NATURAE, 2004), um casal de Arara-azul-grande nidificou-se em palmeiras de buriti seco presentes em uma lagoa artificial. Durante os quatro períodos reprodutivos destas aves, acompanhados pelos pesquisadores (2004 a 2007), não houve sucesso reprodutivo, o que deixa em questionamento se o fato corresponde a predação, quando o casal ausentou-se do ninho, ou devido a uma imaturidade reprodutiva do casal.

[bookmark: _Toc227576066]D.1. Ninhos naturais
Foram registrados nesse monitoramento quatorze ninhos naturais de Arara-azul-grande, sendo cinco no período reprodutivo de 2006 e nove no ano de 2007.
Em observação a ninhos de Arara-azul-grande no Pantanal, Guedes (1991) registrou que 95% dos ninhos estavam na espécie arbórea de Manduvi (Sterculia striata). No monitoramento realizado na área de influência da UHE Peixe Angical todos os ninhos localizavam-se em palmeiras de buriti seco (Mauritia flexuosa) (Figura 24). Destes, treze (92,86%) se encontravam em palmeiras com base submersa (Figura 25), sendo onze (84,62%) em lagoas artificiais construídas para fins agropecuários e dois (15,38%) na área de influência direta do reservatório.
	[image: \\Server\naturae\Projeto Arara Azul OK\Fotos\Pós-Enchimento\IX Pós-Enchimento\Fotos\Ponto 21 Ninho 1 (27).JPG]
	[image: \\Server\naturae\Projeto Arara Azul OK\Fotos\Pós-Enchimento\XI Pós-Enchimento\Radiotelemetria Dezembro Ninho 8\Cópia de DSC03105.JPG]

	Figura 24. Ninho natural em palmeira de buriti seco.
	Figura 25. Palmeira de buriti seco com base submersa em lagoa artificial.



Estes dados demonstram a especialidade das populações de Arara-azul-grande da região em estudo, em utilizar a palmeira de buriti seco para se nidificarem, refletindo a importância desta espécie de palmeira para a reprodução destes psitacídeos. A prioridade por palmeiras com base alagada, deve-se ao fato de inibir uma possível ação de predadores terrestres de ovos e ninhegos.
Dentre os cinco ninhos naturais acompanhados em 2006, em dois houve a preparação do ninho e a desistência da postura de ovos pelo casal (Figura 26), em outro a palmeira de buriti seco foi cortada (Figura 27), sugerindo uma ação proposital. Em outro ninho foram registrados dois ovos, no entanto estes estavam perfurados por fragmentos do caule da palmeira de buriti seco (Figura 28). Assim, nesse período reprodutivo apenas um ninho (20.0%) obteve sucesso reprodutivo, onde dois filhotes atingiram o desenvolvimento necessário para voar e abandonar o ninho (Figura 29).
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	Figura 26. Cavidade preparada para nidificação, contudo abandonada.
	Figura 27. Palmeira de buriti seco cortada com ninho natural.
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	Figura 28. Detalhe de ovo perfurado por fragmentos do caule da palmeira de buriti.
	Figura 29. Filhotes de Arara-azul-grande em ninho natural.



Durante o período reprodutivo de 2007, foi identificado um total de nove ninhos naturais de Arara-azul-grande, em um desses ninhos verificou-se a violação por predadores (Figura 30), comprometendo a possível nidificação. Quatro ninhos (44.4%) apresentaram sucesso reprodutivo, onde foram registrados seis filhotes (Figura 31). Do total de filhotes, quatro (66.7%) voaram do ninho, e dois (33.3%) morreram, sendo um por provável tentativa de predação (Figura 32) e outro naturalmente. Frequentemente os pesquisadores registraram, a presença de um espécime de Gavião-caboclo (Heterospizias meridionalis), no local onde se encontrava o ninho em que o filhote morreu. Esta mesma espécie de falconiformes foi observada tentando predar outro filhote de Arara-azul-grande. Já o filhote que morreu sob condições naturais, tratava-se do segundo filhote nascido, o qual apresentava diferenças no estágio de desenvolvimento em relação ao outro ninhego (Figura 33).
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	Figura 30. Detalhe de violação em ninho natural.
	Figura 31. Filhote de Arara-azul-grande em ninho natural.
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	Figura 32. Detalhe de ossos e plumagem de filhote de Arara-azul-grande.
	Figura 33. Diferentes estágios de desenvolvimento de ninhegos.



[bookmark: _Toc176658397][bookmark: _Toc178158086][bookmark: _Toc180375026][bookmark: _Toc164676848]Dentre as quatorze palmeiras onde estavam os ninhos, dez tiveram seus dados biométricos tomados, nas demais palmeiras não se obteve esses dados, pois não ofereciam condições seguras à equipe, uma vez que o estado de conservação dessas era critico.
A Tabela 3, a seguir, apresenta os dados biométricos dos ninhos naturais de Arara-azul-grande.



Tabela 3. Dados biométricos dos ninhos naturais de Arara-azul-grande.
	Nº ninho/Ano
	Ponto amostral
	MEDIDAS (cm)

	
	
	Altura total da
palmeira
	Altura da cavidade
a partir do solo
	Circunferência
da palmeira na base
do ninho
	Nº aberturas
laterais
	Abertura da
cavidade (vertical)
	Abertura da
cavidade (horizontal)
	Profundidade
do ninho
	Base da palmeira alagada

	1/06
	6
	-
	-
	-
	1
	24.0
	16.0
	28.0
	± 60.0

	2/06
	18
	-
	-
	-
	1
	26.0
	12.0
	36.0
	± 150.0

	1/07
	21
	840.0
	670.0
	152.5
	1
	16.0
	17.0
	85.0
	25.0

	2/07
	31
	1.014
	1.014
	140.0
	-
	-
	-
	180.0
	-

	4/07
	18
	845.0
	610.0
	135.0
	1
	30.0
	11.3
	96.7
	110.0

	5/07
	23
	-
	330.0
	152.6
	1
	53.0
	15.2
	166.0
	6.0

	6/07
	23
	487.0
	387.0
	94.0
	2
	35.0/21.6
	18.0/11.4
	95.0
	6.1

	7/07
	33
	886.0
	886.0
	115.6
	-
	-
	-
	125.5
	*

	8/07
	35
	863.0
	663.0
	149.0
	1
	22.5
	13.0
	84.5
	149.0

	9/07
	36
	819.0
	486.0
	127.6
	1
	24.0
	18.6
	98.6
	*


Nota: * Quando do primeiro registro do ninho, a palmeira não estava com base alagada, no entanto, baseando-se no nível anterior da água (no início da nidificação), as palmeiras estavam com as bases submersas.

[bookmark: _Toc227576067]D.2. Ninhos artificiais
Não houve a ocupação de ninhos artificiais por Arara-azul-grande. Fato este possivelmente explicado pela fidelidade da maioria das araras aos locais de nidificação, pela recente implantação desses ninhos artificiais, e ainda pela região em estudo apresentar vários locais em potencial para a nidificação destes psitacídeos.
Em vistoria aos ninhos artificiais (Figura 34), a equipe registrou a presença de Abelhas-europa (Apis mellifera) em ninhos tipo caixote nos pontos amostrais 1, 9, 11, 20, 24, 25 e 26 (Figura 35).
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	Figura 34. Vistoria de ninho artificial.
	Figura 35. Ninho artificial tipo caixote ocupado por Abelhas-europa.


Além da ocupação por Abelhas-europa, também houve o registro de nidificação de Bem-te-vi (Pitangus sulphuratus) em um ninho tipo caixote instalado na Fazenda Agropecuária São Pedro (Ponto amostral 23). No local foi verificada a presença de um filhote e dois ovos da espécie (Figuras 36 e 37).
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	Figura 36. Bem-te-vi em sentinela, pousado em árvore próxima à nidificação.
	Figura 37. Filhote e ovos de Bem-te-vi em ninho artificial tipo caixote.



Já em ninhos artificiais tipo buriti foi registrado a ocupação por outras espécies de aves. Na Fazenda Vale das Pacas (Ponto amostral 3), foi observado a nidificação de Urubu-de-cabeça-preta (Coragyps atratus) em um ninho artificial de buriti, com a presença de dois filhotes da espécie (Figura 38). Em vistoria a outro ninho artificial de buriti instalado na Fazenda Pedra Riscada (Ponto amostral 6), registrou-se carcaças e penas de um ninhego de Tucano-açu (Ramphastos toco), onde provavelmente tratava-se de nidificação desta espécie (Figura 39).
	[image: Coragyps atratus]
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	Figura 38. Filhotes de Urubu-de-cabeça-preta (Coragyps atratus) em ninho artificial de buriti.
	Figura 39. Carcaças e penas de Tucano-açu (Ramphastos toco) em ninho artificial de buriti.



[bookmark: _Toc176658398][bookmark: _Toc178158087][bookmark: _Toc180375027]Diante das vistorias realizadas aos ninhos artificiais, foi registrada a perda de nove destes. Na Fazenda Santa Cruz (Ponto amostral 20) houve a queda de um ninho (Figura 40) e outro foi aparentemente derrubado. Também houve a queda de outros dois, respectivamente, nas Fazendas Curralinho (Ponto amostral 22) e Nossa Senhora Aparecida (Ponto amostral 9). Dois outros na Fazenda Irmãos Freitas (Ponto amostral 4), tiveram suas armações quebradas. Já na Fazenda Gogó da Ema (Ponto amostral 8) um ninho artificial foi retirado por moradores locais, não sendo este encontrado pela equipe técnica. Na Fazenda Belo Horizonte um ninho que estava ocupado por abelhas-europa foi retirado por funcionários da fazenda (Figura 41). Ainda outro ninho artificial foi perdido por queimada que atingiu uma vereda, onde o mesmo estava instalado em uma das palmeiras de buriti.
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	Figura 40. Queda de ninho artificial tipo buriti.
	Figura 41. Ninho artificial totalmente destruído, após a retirada de colméia.



[bookmark: _Toc227576068]E. Sistema de Radiotelemetria
Atendendo ao monitoramento especial com radiotelemetria, foram adaptados colares rádio-transmissores em cinco filhotes de Arara-azul-grande (Figuras 42 a 45). Durante o período reprodutivo de 2006 houve a instalação dos colares em dois filhotes de um mesmo ninho natural localizado na Fazenda Santa Cruz (Ponto amostral 27), na área de influência direta do reservatório (NATURAE, 2006). Outros três colares foram instalados no período reprodutivo de 2007 (NATURAE, 2007; 2008), respectivamente, nas fazendas Agropecuária São Pedro (Ponto amostral 23), Bom Jesus (Ponto amostral 33) e Bela Vista (Ponto amostral 35).
Após a instalação dos colares rádio-transmissores, os pesquisadores acompanharam a adaptação dos filhotes em relação a esses equipamentos de radiotelemetria. Foi observado que a integridade física dos animais era igual àquela observada anteriormente à marcação. Constatou-se que a alimentação dos psitacídeos não foi comprometida (Figura 46). Registrou-se ainda que todos os colares apresentavam vários sinais de bicadas, provavelmente na tentativa dos pais em retirar os mesmos (Figura 47).
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	Figura 42. Retirada de filhotes para instalação de colares rádio-transmissores.
	Figura 43. Montagem de colar rádio-transmissor.
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	Figura 44. Montagem de colar rádio-transmissor.
	Figura 45. Filhotes com transmissores montados de volta ao ninho.
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	Figura 46. Filhote bem alimentado e em posição de defesa.
	Figura 47. Transmissores bicados provavelmente pelos pais.



Quanto ao comportamento dos filhotes, em geral, notou-se alteração em relação ao dia da marcação, pois vocalizavam com maior intensidade e agitação e se colocavam de ventre para cima, utilizando suas garras para eventual defesa (Figuras 48 e 49).
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	Figura 48. Vistoria de ninho artificial.
	Figura 49. Filhote posicionado com o ventre para cima em posição de defesa com as garras.



A Tabela 4, a seguir, apresenta os dados biométricos dos filhotes de Arara-azul-grande, no período em que foram adaptados ao sistema de radiotelemetria.
Tabela 4. Dados biométricos dos filhotes de Arara-azul-grande com rádio-transmissores.
	Nº Frequência
	Nº Série
	Data
	Ponto amostral
	Peso (Kg)
	MEDIDAS (cm)

	
	
	
	
	
	Asa direita
	Asa esquerda
	Tarso direito
	Tarso esquerdo
	Altura bico
	Largura bico
	Comprimento bico
	Cauda
	Comprimento total

	149.900
	115586
	10.12.06
	27
	1.2
	32.0
	32.0
	3.5
	3.5
	8.5
	9.0
	8.5
	23.0
	63.0

	149.978
	115590
	10.12.06
	27
	1.15
	29.0
	29.0
	3.5
	3.5
	7.0
	8.5
	8.0
	22.0
	61.0

	149.869
	115585
	15.10.07
	23
	1.31
	31.9
	31.9
	3.8
	3.8
	8.0
	4.0
	7.6
	24.0
	59.5

	149.919
	115587
	17.11.07
	33
	1.24
	26.2
	26.2
	3.5
	3.5
	6.3
	.1
	5.5
	9.0
	40.8

	149.939
	115588
	08.12.07
	35
	1.48
	34.6
	34.6
	3.5
	3.5
	8.5
	4.4
	7.8
	23.5
	63.8



No decorrer das campanhas realizadas após a instalação dos colares, foram realizadas diversas vistorias pela equipe técnica aos locais onde os rádio-transmissores foram adaptados, incluindo outras veredas e regiões próximas a estes. Também quando do registro de Araras-azuis-grande, os pesquisadores utilizaram o rádio-receptor na tentativa de identificar algum psitacídeo marcado com sistema de radiotelemetria (Figuras 50 e 51).
Apesar das raras ocasiões em que foram captados sinais dos rádio-transmissores, com a utilização do sistema de radiotelemetria, foram avistados três filhotes que receberam os colares juntos com os pais. Pode-se constatar que os filhotes, ao menos nos primeiros seis meses de vida, mantêm a fidelidade ao local de nascimento, utilizado-o como dormitório.
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	Figura 50. Vistoria com equipamento de radiotelemetria em veredas.
	Figura 51. Vistoria com rádio-receptor na margem do reservatório.
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A dieta alimentar das Araras-azuis-grande da região de estudo é altamente especializada, onde os principais itens da alimentação destes psitacídeos são principalmente amêndoas de quatro espécies de palmeiras – sendo a macaúba (Acrocomia aculeata), piaçava (Attalea geraensis), buriti (Mauritia flexuosa) e babaçu (Attalea speciosa). Ainda, esporadicamente observou a exploração de frutos das palmeiras de tucum ou tucumã (Astrocaryum vulgare), bacuri (Attalea phalerata) e Pati (Syagrus sp.), e de frutos de Pequi (Caryocar brasiliense).
Quanto à reprodução, também notou outra particularidade destas araras, onde utilizam apenas palmeiras de buriti seco para se nidificarem, refletindo a importância desta espécie de palmeira para as atividades reprodutivas destes psitacídeos. Ainda observou-se a prioridade por palmeiras com base alagada, fato este explicado pela tentativa de inibir uma possível ação de predadores terrestres de ovos e ninhegos.
A ocorrência e distribuição da espécie estão diretamente relacionadas com os locais de reprodução e forrageamento, como exemplo, regiões de veredas e macaúbais. Portanto ressalta-se a importância de adotar atividades de educação ambiental com os proprietários e moradores dessas áreas, com o intuito de conservar estes ambientes e com isso, garantir a sobrevivência das Araras-azuis-grande.
Durante este monitoramento obteve-se uma gama de informações inéditas a respeito do comportamento, reprodução e forrageamento da população de Arara-azul-grande na região de estudo. O conhecimento e a observação desses dados são requisitos fundamentais para que novos elementos sejam integrados a ecologia destes psitacídeos, possibilitando o aporte de informações básicas para programas de conservação dessa espécie, bem como para o Comitê para Conservação e Manejo da Arara-Azul-Grande Anodorhynchus hyacinthinus, criado pela Portaria nº 375 de 5 de maio de 2003.
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